
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

A CONVICÇÃO EM DEUS TODO-PODEROSO REMETE NAS LIÇOES DA 

MIGRAÇAO DO PROFETA (S.A.A.S) 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há 

divindade exceto Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que 

Muhammad é Seu servo e Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus 

estejam sobre o Mensageiro de Deus, sua família, e seus companheiros.  

Deus Louvado seja revelou na surata Al Imran versículo 102: “Ó fiéis, 

temei a Deus, tal como deve ser temido, e não morrais, senão como 

muçulmanos.”. 

Aqui está a recordação da migração do abençoado Profeta (S.A.A.S), que 

os muçulmanos se lembram no início de cada ano islâmico, e isso; Porque 

Deus guiou os nobres Companheiros a datar a emigração. 

Quando os coraixitas ficaram fartos do Profeta (S.A.A.S) e com o seu 

convite ao Islam, eles decidiram se livrarem dele, então Deus o informou 

do que eles estavam tramando, assim como foi mencionado na surata Al 

Anfal versículo 30: “Recorda-te (ó Mensageiro) de quando os incrédulos 

confabularam contra ti, para aprisionar-te, ou matar-te, ou expulsar-te. 

Confabularam entre si, mas Deus desbaratou-lhes os planos, porque é o 

mais duro dos desbaratadores.”. 

Deus revelou ao Seu Profeta (S.A.A.S) para emigrar, então ele (S.A.A.S) 

saiu com o seu companheiro, consequentemente Quraysh anunciou entre 

o povo que quem trouxesse o Profeta (S.A.A.S) e seu companheiro Abu 

Bakr (Que Deus esteja satisfeito com ele), vivo ou morto, receberá como 

recompensa cem camelos para cada um deles. E isto inspirou Suraqa bin 

Malik Al-Madlaji para ganhar este precioso prêmio. 

Suraqah bin Malik diz: “Enquanto eu estava sentado em um dos conselhos 

do meu povo, Bani Mudlij, um homem veio e disse: Ó Suraqa, eu vi narizes 

negros (pessoas de longe) na costa, acho que é Muhammad e seu 



 
 

companheiro, então eu disse a ele: Não são eles, mas você viu Fulano e 

fulano que  saíram aos nossos olhos, nisto fiquei no conselho por mais 

uma hora, então me levantei e entrei e mandei minha serva sair com meu 

cavalo atrás de uma colina (um lugar alto para se esconder das pessoas). 

Peguei a minha lança e sai pelos fundos da casa, baixando a ponta da 

lança em direção ao chão, por ser a ponta dela um pedaço de ferro que 

brilha ao sol, e se as pessoas veem, irão saber que Suraqah saiu para lutar, 

então eles viram atras dele, e ele quer pegar o prêmio dos coraixitas para 

si mesmo). Montei o meu cavalo, cavalguei até chegar perto deles, quando 

o meu cavalo tropeçou e então eu caí, até quando ouvi a recitação do 

Mensageiro de Deus enquanto ele não se virava, e Abu Bakr se virava 

muito, até que as patas do meu cavalo afundaram até os joelhos, e acabei 

caindo novamente, então ela se levantou, empoeirada parecia fumaça 

traçando o céu. Portanto os chamei para pararem em segurança, nesse 

tempo montei meu cavalo até chegar a eles, e percebi que depois de ter 

sofrido tanto em alcançá-los e ser impedido de capturá-los, tive a certeza 

de que o objetivo do Profeta (S.A.A.S) irá ser revelado, diante disso, eu lhe 

disse: Seu povo está oferecendo uma recompensa por você, e eu lhes dei 

notícias do que o povo estaria tramando, e lhes ofereci provisões e bens, 

mas eles não aceitaram (ou seja, eles não pegaram nada de mim ) e não 

me perguntaram nada, a menos o que ele dissesse: “Seja mais leve 

conosco” (ou seja, não conte a ninguém sobre nossa localização), então eu 

pedi a ele que escrevesse um acordo de segurança, então o Profeta 

(S.A.A.S) ordenou Amir bin Fuhaira que escreve-se em um pedaço de 

couro (pele) e então o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) segui a sua jornada. 

Sahih al-Bukhari (3906). 

O companheiro Abu Bakar Al-Siddiq (Que Deus esteja satisfeito com ele) 

disse: Suraqa bin Malik nos seguiu, então eu disse: Ó Mensageiro de Deus 

Fomos descobertos! Ele (S.A.A.S) disse: “Não te aflijas, porque Deus está 

conosco!”. Então o Profeta (S.A.A.S) invocou o mal sobre ele (ou seja, 

Suraqa) e assim o legado de seu cavalo afundou na terra até a barriga 



 
 

(Afundou na terra sólida.") Suraqa disse: 'Vejo que você invocou o mal 

sobre mim. Por favor, invoque o bem para mim e, por Deus, farei com que 

aqueles que estão procurando por você retornem.' O Profeta (S.A.A.S) 

invocou o bem sobre ele e ele foi salvo. Então, sempre que ele encontrava 

alguém no caminho, ele dizia: 'Procurei por ele aqui em vão', portanto ele 

fez com que retornem, e assim Suraqa cumpriu a sua promessa." Sahih al-

Bukhari (3615). 

Deus Altíssimo, Digno de todo louvor! Pois aqui está um Suraqa que saiu 

para matar ou capturar o Profeta (S.A.A.S) e seu companheiro, mas o 

poder de Deus tornou Suraqa incapaz de prejudicá-los. Em vez disso, seu 

cavalo tropeçou e suas patas dianteiras afundaram no chão, mesmo que o 

chão fosse sólido, além disso ele (Suraqa) pede por segurança, e ele volta 

defendendo o Profeta (S.A.A.S), fazendo com que as pessoas retornassem 

do caminho que o Profeta (S.A.A.S), e seu companheiro haviam tomado. 

Nestas situações difíceis, aparece a certeza da vitória de Deus e a 

confiança em Sua promessa. Apesar da forte perseguição dos politeístas, e 

do pequeno número de muçulmanos, o Profeta (S.A.A.S) tinha uma fé 

profunda, firmeza e convicção. Pois deu a Suraqa a segurança, além da 

promessa de bens que Suraqa nunca poderia sonhar, as joias do rei persa 

Kisra, sues braceletes, roupas e a coroa!! 

Ibn Abd al-Barr disse: Que o Mensageiro de Deus (S.A.A.S), disse a Saraqah 

ibn Malik: “Como você ficará se colocar o bracelete de Kisra?” Ele disse: 

Quando Omar trouxe o bracelete, o cinto e a coroa e chamou por Saraqah 

ibn Malik, e disse: levante suas mãos, Ele disse: Deus é maior, louvado seja 

Deus, que foi tirado de Kisra Ibn Harmaz, que dezia: Eu sou o Senhor do 

povo, e os vestiu a Suraqa bin Malik bin Ja'sham, um beduíno de Banu 

Mudllij, e com estas palavras o Omar proclamava. 

O Mensageiro de Deus (S.A.A.S) estava em um estado de segurança e 

tranquilidade que nenhum humano jamais alcançou na terra. 



 
 

São os verdadeiros equilíbrios de poder. Quem tiver o poder de Deus 

convosco, então do que ele temerá?! mesmo se todas as pessoas se 

reunirem contra ele, pois Deus é seu salvador e protetor, portanto esta 

seria a convicção no destino e na força da fé no Senhor dos mundos. 

Como é grandioso ter confiança e convicção! Quão grande é a confiança 

do Profeta (S.A.A.S) na vitória de Deus, mesmo nas circunstâncias mais 

sombrias! 

A vitória de Deus chega até você mesmo se você estiver no coração da 

angústia e no meio das crises. A vitória e a misericórdia de Deus 

alcançaram o Profeta Ibrahim enquanto ele está no fogo, a Yussuf 

enquanto ele estava no poço e novamente enquanto ele estava na prisão, 

a Mussa quando criança no mar e novamente quando ele abriu o mar, a 

Yunus enquanto estava no ventre da baleia e ao Mensageiro de Deus 

(S.A.A.S) com o seu companheiro na caverna, e as pessoas os perseguiram 

e caçavam seus rastros. 

Mencionamos a virtude dos dias de jejum do mês de Muharram, 

especialmente o décimo dia dele. O Profeta (S.A.A.S) jejuou e exortou as 

pessoas a jejuar este dia. 

Abu Catada (Que Deus esteja satisfeito com ele) relatou que foi 

perguntado ao Profeta (S.A.A.S) sobre o jejum do dia de achurá (décimo 

dia de Muharram). O Profeta (S.A.A.S) replicou: “Isso expia as faltas do 

ano anterior.” (Musslim). 

E o Profeta (S.A.A.S)  quis se diferenciar dos judeus, depois que eles 

insistiram em não ter fé  então ele disse, assim como foi relatado por Ibn 

Abbás (Que Deus esteja satisfeito com ele) que o Profeta (S.A.A.S) disse: 

“Se eu sobreviver até o ano entrante, jejuarei no tasu-á (Nono dia de 

Muharram).” (Musslim).  

Al-Hafiz Ibn Hajar disse: (As palavras do Profeta (S.A.A.S): “Se eu 

sobreviver até o ano entrante, jejuarei o nono dia, é possível por duas 

coisas.”.  



 
 

1. Ele queria transferir o jejum do décimo para o nono. 

2. Ele queria adicionar o nono ao décimo dia de jejum, então quando 

ele (S.A.A.S) faleceu antes, e até que este assunto for claro, a 

precaução era jejuar os dois dias. 

 

Com base nisso, o jejum Achurá é de três níveis: 1- O mais simples é que 

seja jejuado somente o decimo dia 2- Que seja jejuado o nono e o decimo, 

3- Que seja jejuado o nono, décimo e décimo primeiro. Porém Deus sabe 

melhor. Fath al-Bari 4/246 

 

Portanto, servos de Deus, estejam atentos ao que expia os pecados, eleva 

as almas e obtém boas ações. 

 

Escrito por Sheikh / Fahmy Ahmed Fahmy Abdel Aziz - o enviado do 

Ministério egípcio do Awqaf ao Brasil. 
 


